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			Por muito tempo fui para a cama feliz, com meus livros e minha lanterna. Assim que eu acendia a luz, os personagens saíam para fora das páginas. Em grande quantidade. Vizinhos, cavalos, pássaros, marcianos ambidestros, heróis assustados, vilões, super-heróis, traidores, personagens anódinos, enfeitiçados, injustamente condenados, invisíveis, angelicais, princesas a serem resgatadas. Ninguém jamais saberá quantos éramos embaixo das cobertas.


			Claude Ponti,


			autor e ilustrador de literatura juvenil,


			Blaise et le château d’Anne Hiversère


			[Blaise e o castelo de Anne Hiversère]


			(Paris: L’École des Loisirs, 2004)
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APRESENTAÇÃO


			LER POR 
 PRAZER


			Um livro é um convite à hospitalidade [...].
 Uma oportunidade, desde a mais tenra idade,
 de erigir casas de palavras, de interpor entre o 
mundo real e si mesmo todo um tecido de palavras,
 conhecimentos, histórias, imagens, fantasias, sem os 
quais o mundo sem dúvida seria inabitável.1


			Michèle Petit,


			antropóloga


			Recentemente, fui convidado para a reunião de início de ano escolar de duas grandes editoras de livros infantojuvenis. A apresentação durou mais de quatro horas. No entanto, nem por um segundo me senti entediado. Além do entusiasmo dos responsáveis pelas coleções, descobri como os livros nasciam e amadureciam. Ouvi autores e ilustradores falarem com paixão de seus trabalhos. Cada um tinha seu público-alvo: para alguns, os bem pequenos, que mal sabiam caminhar; para outros, os quase adultos, que tentavam ordenar o terremoto de suas adolescências. Cada um também tinha sua forma de expressão, escolhida com a mais exigente minúcia, para oferecer ao pensamento criativo um suporte ideal: álbum, livro de imagens, pop-up, livro-jogo, graphic novel, documentário, romance, ficção, conto, poesia, dicionário ilustrado etc. Apesar do peso dos anos e das lembranças distantes de uma juventude há muito perdida, confesso que mergulhei de cabeça nesse turbilhão de palavras, desenhos e histórias. Amei cada momento!


			No fim, acendeu-se a luz e todos se dirigiram para a saída. E então a magia se desfez. Atento às palavras trocadas, tive a sensação de sair do país das maravilhas e entrar em um velório. Editores preocupados, livreiros desanimados, autores e ilustradores pauperizados; a “queda da leitura” era lembrada por todos, com uma espécie de derrotismo próprio ao irremediável. Eu deveria ter sentido compaixão por esse mundo em perigo. Mas não tive tempo. Meus pensamentos se voltaram instintivamente para todas as crianças que já não leem, ou que não leem o suficiente. Pois são elas, afinal, as principais vítimas do desastre.


			Como demonstrei em A fábrica de cretinos digitais,2 os executivos do entretenimento digital têm conduzido intensas campanhas publicitárias e de lobby para promover os benefícios ilusórios de seus produtos sobre o cérebro de nossas crianças. Os editores de livros infantis e demais profissionais do livro, por outro lado, mantêm-se em silêncio, como se a qualidade, com frequência notável, de sua prolífica produção bastasse por si só; como se, no fundo, os benefícios da leitura fossem evidentes e, por isso, não necessitassem de divulgação ou promoção. É verdade que existem vários depoimentos de autores, jornalistas e filósofos clamando que a leitura os “salvou”,3-5 “construiu”,6 “tornou livres”;7 que ela os protegeu “do desespero, da estupidez, da covardia, do tédio”8 e lhes permitiu viver em uma hora “todas as venturas e todas as desgraças possíveis, algumas das quais levaríamos anos para conhecer na vida”.9 “Sinceramente”, explicou a romancista Amélie Nothomb em entrevista recente, “sem todos os livros que li desde a adolescência, tenho certeza de que estaria morta”.10 Também existem inúmeras obras de ficção que celebram a maravilhosa riqueza dos livros;11-21 e uma montanha de obras científicas que falam com enorme erudição sobre as contribuições da literatura.1,22-30 Milhares de páginas cheias de reflexões profundas e sentimentos íntimos. Páginas das quais emerge a ideia de que os livros nos tornam melhores por sua capacidade de cultivar a mente, fertilizar a imaginação, reparar a psique, dissipar a solidão, derrubar o obscurantismo, fecundar a linguagem, preservar as memórias coletivas etc.


			No âmago de todos esses textos cheios de humanismo e belas- letras, trata-se muito mais de experiências pessoais e especulações intelectuais do que de demonstrações factuais. Vendo de longe, portanto, pode ser tentador acreditar que a leitura seja essencialmente uma experiência esotérica e seletiva, cujos benefícios potenciais são, se não especulativos, pelo menos reservados a uma pequena casta de supostos letrados ou, pior ainda, de tristes “intelectuais”; palavra que, para nossas crianças, tornou-se quase um insulto.31-33 Uma evolução cuja inevitabilidade Ray Bradbury, autor do mítico Fahrenheit 451, já pressentia desde o início dos anos 1950, quando fez um de seus personagens dizer: “Por que aprender alguma coisa além de apertar botões, acionar interruptores, ajustar parafusos e porcas? [...] Com a escola formando mais corredores, saltadores, fundistas, remendadores, agarradores, detetives, aviadores e nadadores em lugar de examinadores, críticos, conhecedores e criadores imaginativos, a palavra ‘intelectual’, é claro, tornou-se o palavrão que merecia ser”.11


			É a essa desistência que este trabalho se dirige. Chegou a hora, por assim dizer, de recolocar o livro em seu devido lugar e demonstrar que a leitura “por prazer”* de maneira alguma constitui uma prática elitista, reservada a alguns privilegiados eruditos, mas sim uma necessidade urgente de desenvolvimento para nossas crianças. Essa realidade foi percebida por Marius Roustan, professor de letras e ministro da Instrução Pública francês, no início do século XX. Assim escreveu ele, em 1906, em um brilhante manuscrito dedicado à “arte de escrever”: “Razão, sensibilidade, imaginação, a leitura desenvolve todas essas faculdades e, ao mesmo tempo, aguça-as; ela lhes confere ao mesmo tempo mais amplitude e mais sutileza. Devemos a ela tesouros incalculáveis. [...] Leiam, leiam muito, vocês nunca lerão demais. [...] É preciso ler quando se é jovem. É preciso ler quando se envelhece”.35


			Nos dias de hoje, todos esses postulados estão firmemente estabelecidos. Stephen Krashen já os enfatizava quase 30 anos atrás, com base em uma síntese abrangente da literatura científica existente na época. Para esse linguista, “quando as crianças leem por prazer, quando se tornam ‘viciadas em livros’, elas adquirem, involuntariamente e sem esforço consciente, quase todas as chamadas habilidades linguísticas que tanto preocupam as pessoas: elas se tornam leitoras eficazes, adquirem um amplo vocabulário, desenvolvem a capacidade de compreender e usar construções gramaticais complexas, desenvolvem um bom estilo de escrita e se tornam boas em ortografia (mas não necessariamente perfeitas). Embora a leitura livre e voluntária por si só não garanta os níveis mais altos de alfabetização, ela garante, no mínimo, um nível aceitável. Ela também fornece as habilidades necessárias para abordar textos exigentes. Sem ela, suspeito de que as crianças simplesmente não tenham nenhuma chance”.36 Desde que isso foi dito, pouco mudou. Como indica um texto muito mais recente, “as crianças precisam ser encorajadas a ler por prazer. Isso é importante no plano social, pois as crianças que leem por prazer simplesmente têm um desempenho melhor na vida. Elas têm um maior senso de bem-estar. Elas alcançam níveis mais elevados de sucesso em todas as áreas. Nutrindo o conhecimento e a imaginação e despertando a empatia, a leitura gradualmente alimenta a humanidade das crianças. O que está em jogo são as oportunidades das crianças na vida, nada menos que isso”.37


			A partir dessas observações, não se trata aqui de produzir uma síntese acadêmica tediosa e complexa, mas de popularizar os principais conhecimentos científicos acumulados nos últimos 50 anos; ou seja, literalmente “torná-los acessíveis ao público em geral”.38 Nas páginas seguintes, portanto, não haverá verborragias grandiloquentes ou argumentações obscuras. Apenas explicações, exemplos e fatos. Obviamente, alguns rigorosos guardiões do templo literário não deixarão de criticar essa abordagem, com o argumento de que ela apresenta uma visão materialista e rebaixada da leitura. Ouço esses defensores da bela palavra afirmarem que “ler não serve para nada [e que] por isso é uma grande coisa”.27 Ouço-os explicar que devemos “parar de ver a leitura como um investimento para um futuro mais rentável, [porque] sempre destacar uma abordagem utilitarista e ansiosa do que poderia ser uma festa transformou a leitura em pensum”.*,1 O que não ouço é a validação desses protestos. Quando uma criança lê por prazer, ela de fato obtém automaticamente, como terei a oportunidade de demonstrar ao longo deste trabalho, benefícios sólidos e concretos. Em outras palavras, não é porque a leitura é “um espaço para viver um presente mais amplo, mais intenso, onde se sintonizar com o mundo e com os outros”1 que ela não pode representar, também, um investimento rentável no futuro escolar, intelectual, emocional e social da criança. Isso é ainda mais verdadeiro, como também voltarei a enfatizar, porque o prazer de ler amplifica a prática e, portanto, no fim das contas, a magnitude dos benefícios obtidos. Além disso, existe uma vasta coleção de estudos mostrando que a promoção de objetivos utilitários (do tipo “é bom para a escola”, “melhora o vocabulário” etc.) tem impactos significativamente menos positivos na aprendizagem e na motivação do que a valorização do simples prazer de ler;40-44 mas, mais uma vez, dar prioridade ao prazer não impede de comemorar os benefícios colhidos no processo. Chamemos isso, como propôs o filósofo italiano Nuccio Ordine, “a útil inutilidade da literatura”.45 A biologia humana faz a mesma coisa quando recorre aos prazeres do jogo para cumprir seus objetivos de desenvolvimento mais utilitários. E também, sejamos honestos: quando vejo minha filha adolescente lendo, fico maravilhado... não apenas porque ela gosta de ler, mas porque sei que a leitura nutre sua vida, suas emoções, sua imaginação, sua criatividade e sua inteligência. Eu certamente ficaria menos feliz se a visse absorvida em telas recreativas, mesmo que elas proporcionassem o prazer mais vívido.


			De certa forma, esta obra representa uma declaração da utilidade pública dos benefícios da leitura por prazer. Ela tem como objetivo explicar, da maneira mais simples possível, o que o livro faz ao cérebro das crianças e por que é fundamental que elas leiam desde a mais tenra idade. Isso nos levará a ignorar os espaços subjetivos do testemunho pessoal e da especulação filosófica para nos concentrarmos em contribuições científicas validadas. Chegaremos a uma conclusão clara cuja mensagem pode ser resumida da seguinte forma: desde o surgimento da linguagem, a humanidade não inventou nada melhor que a leitura para estruturar o pensamento, organizar o desenvolvimento do cérebro e civilizar nossa relação com o mundo; o livro literalmente constrói a criança em sua tripla dimensão intelectual, emocional e social. Portanto, o brusco declínio dessa atividade nas novas gerações constitui um verdadeiro desastre para a fertilidade coletiva de nossa sociedade; e isso é ainda mais verdadeiro porque o desaparecimento da leitura ocorre em prol de uma cultura digital recreativa, certamente muito lucrativa para seus diversos atores industriais, mas cuja natureza embrutecedora é hoje definitivamente comprovada por um vasto conjunto de estudos científicos, com influências negativas comprovadas, entre outros exemplos, na linguagem, na concentração, na impulsividade, na obesidade, no sono, na ansiedade e no desempenho escolar.2,46-50


			Em última análise, no que toca à leitura, o problema aqui colocado se concentra em uma palavra: apetência. Como despertar nas crianças o gosto pela leitura? Pois é evidente que esse gosto não é inato. Ele é incutido e transmitido lentamente. Para os pais, ele é um legado; para as crianças, uma herança. No entanto, como indicado por uma pesquisa recente, “sabemos que muitos pais não leem com seus filhos porque não estão cientes da necessidade de fazê-lo. Eles não estão cientes dos enormes benefícios e do prazer que isso proporciona. Também sabemos que os especialistas em leitura temem que dizer isso aos pais os faça se sentirem culpados por não lerem o suficiente com seus filhos. É por isso que abordagens mais indiretas, mais próximas do incentivo, tendem a ser privilegiadas com os pais”.37 Esse tipo de pudor parece incompreensível. Não é porque a realidade é desagradável que devemos silenciá-la ou minimizá-la. Nenhum pai é perfeito, sem dúvida, mas todos tentam agir da melhor maneira possível; da melhor forma possibilitada por seus recursos, sua disponibilidade e seus conhecimentos. Criar uma criança tem algo de prodigioso. É um trabalho de equilibrista. Constantemente, é preciso equilibrar entre o desejável e o possível. No entanto, dentro das necessárias restrições da vida cotidiana, sempre há margem para manobra. É lá, no coração desta última, que se inscrevem as linhas deste livro.


			Ao afirmar a importância essencial da leitura para o desenvolvimento da criança e destacar o quanto esta precisa de uma base familiar sólida para se tornar uma leitora, não se trata de estigmatizar os pais, muito menos de criticá-los, culpá-los ou dizer como eles devem criar seus filhos. Trata-se apenas de fornecer elementos de escolha e, ao fazê-lo, nutrir sua liberdade educacional. Estudos mostram que adultos que possuem um conhecimento geral sobre os mecanismos de desenvolvimento da linguagem agem de maneira mais eficaz e benéfica.51-54 Claro que a tarefa é mais simples quando a criança é pequena. Claro que alguns pais podem se arrepender de não ter feito o suficiente porque não sabiam ou, mais comumente, não podiam. Todos carregamos essas amarguras. Mas, felizmente, no reino dos livros, nada está realmente perdido: não importa a idade, o sexo, as possíveis resistências ou as dificuldades escolares, o acesso aos benefícios (e prazeres) da leitura está sempre aberto; mesmo para supostos leitores esporádicos. A título de exemplo, um número. Um aluno “médio” da segunda metade do ensino fundamental lê cerca de 145 palavras por minuto.55 Ao longo de um ano, com 20 minutos por dia, isso representa mais de um milhão de palavras; ou seja, mais ou menos o equivalente aos sete volumes, 199 capítulos e quase 3.500 páginas de Harry Potter.56-57 Nada irrelevante!


			Em 2019, quando A fábrica de cretinos digitais2 foi publicado, as pessoas me criticaram por “uma análise desprovida de soluções”.58 Após cada palestra, a mesma pergunta sempre voltava: todo mundo concorda com o diagnóstico, diziam-me, mas o que fazer? Este novo livro responde à pergunta. Vasculhei a literatura científica em todas as direções e não encontrei um antídoto melhor para a estupidificação das mentes do que a leitura. Ela é uma verdadeira máquina para moldar a inteligência em sua dimensão cognitiva (aquela que permite pensar, refletir e raciocinar), mas também, de maneira mais ampla, socioemocional (aquela que permite entender a si mesmo e aos outros, para benefício das relações sociais). O leitor é o anticretino digital! Para demonstrar isso, este livro se divide em cinco grandes partes. A primeira (“A lenta agonia da leitura”) ilustra o inexorável declínio do livro nas novas gerações e suas consequências no desempenho escolar. A segunda (“A arte de ler”) mostra que a leitura é uma habilidade complexa, construída lentamente, voltada para a compreensão, e cuja decodificação – definida como a capacidade de identificar palavras a partir das letras: p/a/p/a → papa – é um pilar certamente necessário, mas muito insuficiente. A terceira (“As raízes da leitura”) detalha a importância fundamental das experiências precoces para a construção dessa habilidade e, ao fazê-lo, destaca tanto o papel insubstituível do ambiente familiar quanto a incapacidade orgânica da escola de compensar as deficiências de um ambiente pouco estimulante. A quarta (“Um mundo sem livros”) destaca a habilidade única dos livros de estruturar o pensamento, nutrir a memória e facilitar a apropriação de conhecimentos complexos. A quinta (“Múltiplos e duradouros benefícios”) expõe os benefícios cientificamente documentados da leitura para o desenvolvimento intelectual, emocional e social de nossos filhos, com um impacto significativo no desempenho escolar. O epílogo (“Fazer da criança um leitor”) aborda de maneira mais prática os principais elementos capazes de enraizar a leitura no âmago dos hábitos da criança.


		








	NOTAS DE RODAPÉ


			

				

					*	O conceito de “leitura por prazer” define uma leitura pessoal, realizada durante o tempo de lazer, fora de qualquer atribuição escolar, com o único objetivo de satisfazer um desejo próprio.34 Ao longo do restante desta obra, por uma questão de simplificação, salvo indicação em contrário, o termo “leitura” será utilizado como sinônimo de “leitura por prazer”.


				


				

					*	Essa palavra designa um “trabalho tedioso, feito a contragosto”.39


				














	PRIMEIRA PARTE


			A LENTA
  AGONIA 
 DA LEITURA


			Você talvez tenha percebido, ou melhor,
 talvez não tenha percebido, a presença de um elefante
 na sala. E não qualquer elefante. Um animal gigantesco,
 perigosamente acessível, sedutor e traiçoeiro, de múltiplas
 facetas e totalmente hipnotizante. Estamos falando, é claro, 
das telas em nossas vidas [...] que estão em todos os lugares
 para onde você olhe. Elas também estão em todos os lugares
 para onde seu filho olhe – mesmo que você se abstenha 
de dar a ele esses tentadores pequenos objetos.1


			Pamela Paul e Maria Russo,
 

autoras e editoras da New York Times Book Review


			Há mais de 50 anos, nos quatro cantos do mundo, os hábitos de leitura das gerações mais jovens são intensamente examinados e dissecados. Uma quase obsessão que prova, se ainda houvesse necessidade, que o assunto é preocupante. Em toda parte, as mesmas perguntas se impõem: as crianças gostam de ler, elas estão lendo, o que elas estão lendo, elas realmente estão lendo cada vez menos, o número de leitores “frágeis” está realmente aumentando etc.? Do vasto corpo científico já constituído até o momento, poderíamos esperar uma frustrante confusão de respostas discrepantes. Mas não é o que acontece. Seja qual for o protocolo utilizado, o veredicto é quase sempre o mesmo, pelo menos no que diz respeito aos ditos países desenvolvidos. É isso que a presente parte se propõe a estabelecer.


			Por questões de clareza, a argumentação é dividida em três capítulos. O primeiro trata dos mecanismos precoces de impregnação. Ele examina os hábitos familiares de leitura compartilhada* e analisa como crianças pequenas (bebês e crianças em idade pré-escolar) são ativamente aculturadas pelo livro** muito antes de saberem ler. O segundo aborda as práticas autônomas. Ele considera crianças e adolescentes em idade escolar, supostamente capazes de ler sozinhos, e confirma a contínua diminuição, ao longo das últimas décadas, do tempo de lazer dedicado à leitura. O terceiro, por fim, mostra que esse declínio não deixa de ter impacto na qualidade da linguagem, no domínio da ortografia, na compreensão do texto e, de maneira mais ampla, no desempenho escolar das novas gerações.













	NOTAS DE RODAPÉ




				

					*	A maioria esmagadora das pesquisas de hábito considera o conceito de “leitura compartilhada” em seu sentido mais amplo. Faremos o mesmo aqui e chamaremos de leitura compartilhada qualquer episódio de interação em que pais leem um livro com seu filho; não importa a natureza do livro (texto, livro de imagens etc.) e as condições de compartilhamento (leitura simples, perguntas ativas etc.). O papel desses fatores será abordado na terceira parte, dedicada às raízes da leitura.


				


				

					**	No sentido de um lento processo de impregnação pelo qual a criança pequena absorve e incorpora “a cultura do livro”.
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			Livros antes de saber ler


			A maioria das crianças entra em contato com os livros muito antes de saber ler. As maneiras de isso acontecer são múltiplas. Elas incluem, entre outras, a leitura compartilhada, a brincadeira simbólica (a criança finge que está lendo)* e/ou a manipulação de obras gráficas (livros de figuras, álbuns sem textos etc.).** Esses encontros têm, como discutiremos na terceira parte deste livro, um impacto duradouro e profundo no desenvolvimento da criança. Primeiro, eles estabelecem as bases para futuros usos, inserindo o livro e a leitura no âmbito dos hábitos cotidianos. Além disso, eles preparam o cérebro para as exigências das futuras aprendizagens formais, familiarizando a máquina neural com as complexidades e singularidades do mundo escrito.


			Portanto, para compreender como a criança se torna (ou não!) leitora, é imperativo questionar a natureza e a extensão de sua exposição precoce aos livros. Isso, concretamente, significa investigar como essa exposição varia de acordo com as características familiares (nível socioeconômico, educação dos pais etc.) e individuais (gênero, idade, posição na família etc.). Esse é o objetivo deste capítulo.


			As crianças gostam de que leiam histórias para elas


			Tudo começa com uma ótima notícia: não importa a idade ou o país, nossas crianças adoram que leiamos histórias para elas.2-6 Pelo menos é o que elas afirmam, em sua esmagadora maioria (85-95%), ecoando a impressão de seus pais. Até mesmo os adolescentes apreciam essa prática em proporções surpreendentes, tipicamente acima de 75%.


			Esse gosto genérico pela leitura compartilhada tem duas raízes.2-5 A primeira, de natureza emocional, diz respeito às crianças. Ela está relacionada à sensação de um momento “especial”, cheio de alegria compartilhada, risadas, palavras, calor humano e cumplicidade. A segunda, mais utilitária, remete aos pais. Ela aponta vários benefícios concretos, como o desenvolvimento da linguagem, o enriquecimento da imaginação, a introdução à leitura e a melhoria dos resultados escolares. Essas crenças parentais evoluem com a idade das crianças.7 Elas permanecem fortes até o final dos anos iniciais da escola, quando (teoricamente) é concluída a aprendizagem formal do código escrito e a criança se torna (supostamente) capaz de ler sozinha. Depois, elas desaparecem rapidamente. Assim, enquanto a criança tem menos de 6-7 anos, quase todos os pais (cerca de 90%) consideram a leitura compartilhada “essencial” ou “importante”. A porcentagem se aproxima da paridade para as idades de 8 a 10 anos (55%), antes de se tornar claramente minoritária entre os 11 e 13 anos (25%). Em consonância com essas tendências, os pais também explicam retrospectivamente que pararam de ler histórias para seus filhos principalmente porque eles tinham “crescido o suficiente para ler sozinhos” (cerca de 70%) e porque a interrupção favorecia a “leitura autônoma” (cerca de 40%).2-5 Em muitos casos, essa busca por “autonomização” assume a forma de um claro desengajamento. Assim, quando deixam de fazer leituras compartilhadas, muitos pais também deixam de supervisionar e incentivar as atividades literárias de seus filhos.8 Uma dupla penalização que muitas crianças parecem lamentar. A parcela de desapontados que teriam “gostado de que isso continuasse” é de fato substancial tanto entre os menores (6-8 anos; cerca de 50%) quanto entre os pré-adolescentes (9-11 anos; cerca de 30%) e mesmo, de forma mais inesperada, entre os adolescentes (12-17 anos; cerca de 20%).


			Uma prática efêmera, distribuída de forma desigual


			À luz desses dados, poderíamos presumir que a leitura compartilhada esteja amplamente difundida, em especial entre as crianças em idade pré-escolar. Não é o que acontece. Em média, na faixa etária de 0 a 5 anos, o número de crianças expostas a essa prática “todos os dias ou quase todos os dias” mal ultrapassa o limite majoritário (cerca de 55%). Como mostra a Figura 1, essa porcentagem cai rapidamente até se tornar minoritária (6-8 anos, 42%), e depois marginal (9-11 anos, 20%; 12-14 anos, 11%).
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			Figura 1. Porcentagens de crianças expostas todos os dias ou quase todos os dias à leitura compartilhada, de acordo com a idade. Valores médios de um painel de estudos representativos.2-5,7,9-11.


			Como seria de esperar, essas médias variam de acordo com as características individuais e familiares da criança. Entre os fatores de influência mais bem estabelecidos, encontramos: nível socioeconômico (quanto mais próspero e instruído o lar, mais frequente é a leitura compartilhada); a idade e o sexo dos pais (as mães e os adultos mais velhos leem mais livros para seus filhos); e características da relação fraternal (filhos únicos e irmãos mais velhos costumam se beneficiar mais dessa prática, possivelmente porque não precisam compartilhar a atenção dos pais).6-7,9-16 O sexo da criança também desempenha um papel notável. Várias pesquisas sugerem que a leitura compartilhada é significativamente mais comum entre as meninas do que entre os meninos.9,17 Um estudo abrangente mostrou que ser menino reduz em um terço a probabilidade de desfrutar dessa atividade diariamente.18 Uma diferença que está, pelo menos em parte, ligada à existência de estereótipos de gênero, mais ou menos conscientes, que associam a linguagem e a leitura a habilidades femininas.18-23 Uma crença que, entre outras coisas, pode estar ligada à segregação das práticas parentais e, mais especificamente, ao fato de as mães lerem mais para si mesmas e para as crianças, e de falarem de maneira mais positiva e incentivadora sobre a leitura.6,24-25 Essa especificidade parece “transmitir a ideia de que a leitura é uma atividade feminina”, desde uma idade precoce.25


			Esses estereótipos de gênero se revelam ainda mais persistentes porque se alimentam amplamente de profecias autorrealizáveis. O mecanismo é simples. Quanto mais se considera a leitura como uma atividade “feminina”, mais se acredita que ela não é “coisa de homem” e que os meninos são “ativos”, “precisam se mexer”, “não ficam sentados” lendo livros... menos tempo é passado lendo e conversando com crianças do sexo masculino... menos a linguagem encontra um ambiente propício para seu pleno desenvolvimento... e mais o estereótipo se autovalida. A esse respeito, é interessante mencionar uma ampla pesquisa transnacional (Estados Unidos, Canadá, Reino Unido), realizada com crianças em idade pré-escolar (0-5 anos).26 Os dados indicam que, desde os primeiros meses, as meninas são expostas a mais atividades cognitivas do que os meninos: leitura e contação de histórias, ensino de números e letras do alfabeto, canto de canções, idas à biblioteca etc. Como apontado pelos pesquisadores, essa diferença não é insignificante. Ela explica uma proporção significativa das disparidades de desempenho escolar, amplamente observadas no jardim de infância entre meninas e meninos, em leitura e matemática. Quando levamos em conta as disparidades nas estimulações cognitivas precoces, as diferenças de desempenho relacionadas ao sexo diminuem significativamente; dependendo das amostras e das matérias, a magnitude da redução varia entre 16% e 50%. Nada irrelevante!


			Um “elefante digital” onipresente


			A tudo isso se soma, é claro, o peso do “elefante digital”. Hoje está claramente comprovado que quanto mais os membros da família (crianças e/ou pais) estão expostos às telas recreativas, menor é o tempo dedicado às interações intrafamiliares, incluindo a leitura compartilhada.27-29 Para a população de 0 a 5 anos, por exemplo, um estudo estabeleceu que cada hora diária de televisão (de longe a principal tela nessa faixa etária27) eliminava de 40 a 50 minutos de interações humanas.30 Da mesma forma, foi demonstrado que, para crianças em idade pré-escolar (3-5 anos), os episódios de leitura compartilhada eram um terço menores em indivíduos cujo consumo diário de telas era superior a duas horas.31 Recentemente, essa observação foi amplamente confirmada por uma pesquisa envolvendo vários milhares de crianças, acompanhadas por três anos.32 Duas conclusões foram apresentadas. Primeiro, quanto mais as crianças consumiam telas aos 24 meses, menos elas eram expostas à leitura compartilhada aos 36 meses. Segundo, quanto menos as crianças eram expostas à leitura compartilhada aos 36 meses, mais elas consumiam telas aos 60 meses.


			Essa primazia do digital sobre a leitura se revela, é claro, na análise do tempo de uso diário. Entre 0 e 5 anos, as telas recreativas consomem quatro vezes mais tempo do que os livros.9 No entanto, a diferença média varia com a idade dos indivíduos. Nos mais jovens, ela chega perto de meia hora (0-1 ano; 49 minutos de tela contra 26 minutos de leitura compartilhada). Nos mais velhos, facilmente ultrapassa 2 horas (2-4 anos; 2h30 contra 28 minutos). A mensagem é clara: o uso recreativo de dispositivos digitais reduz significativamente o tempo de leitura compartilhada.


			A leitura compartilhada alimenta a leitura individual


			Como acabamos de ver, muitos pais dizem que pararam de ler histórias para seus filhos para promover sua autonomia e estimular a prática da leitura individual. No entanto, dados mostram que esse argumento não se sustenta, ainda que ele possa parecer sensato. Na verdade, longe de se excluírem, os hábitos de leitura solitária e compartilhada tendem a se fortalecer e se somar. Em outras palavras, quanto mais uma criança é exposta à leitura compartilhada, mais ela tende a ler sozinha, independentemente da idade.5,7,17 Por exemplo, como ilustrado na Figura 2, entre as idades de 5 e 7 anos, a porcentagem de leitores solitários aumenta de 4% para 33% quando a frequência da leitura compartilhada passa de “rara” (menos de uma vez por semana) para “diária” (todos os dias ou quase todos os dias). Para os pré-adolescentes (8-13 anos), esses valores são de 25% e 63%, respectivamente. Até mesmo as crianças de 0 a 4 anos, que obviamente ainda não sabem ler, têm mais probabilidade de pegar álbuns ou livros ilustrados para folhear sozinhas, como se estivessem lendo, quando são expostas à leitura compartilhada diariamente (33%) em comparação com raramente (4%). Conclusão: se você deseja que seus filhos leiam sozinhos, leia histórias para eles, independentemente de sua idade; e mesmo quando eles se aproximarem da adolescência!
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			Figura 2. Porcentagem de crianças que leem sozinhas (eixo vertical) em função de sua exposição à leitura compartilhada (eixo horizontal). “Rara”: menos de uma vez por semana; “Semanal”: pelo menos uma vez por semana; “Diária”: todos os dias ou quase todos os dias. Baseado em EGMONT, 2020.7


			Para resumir


			Este capítulo mostra que os pais reconhecem, quase que unanimemente, a contribuição essencial da leitura compartilhada. Apesar disso, apenas uma pequena maioria de crianças pequenas é exposta diariamente ou quase diariamente a essa atividade, com uma forte inclinação a favor das meninas (significativamente mais expostas do que os meninos). Essa pequena maioria se torna minoria logo no início do ensino fundamental (primeiro ano),* uma etapa que marca o início de um afastamento significativo da família, sob a justificativa, conforme relatam os pais, de que a criança precisa praticar a leitura sozinha (visão contradita pela forte ligação positiva entre leituras individuais e compartilhadas). Na maioria dos lares, mais do que os livros, agora são as telas recreativas, bem menos benéficas para o desenvolvimento, que colonizam e monopolizam o tempo livre das crianças pequenas. Isso é lamentável e, sem dúvida, preocupante, porque, como resume uma pesquisa recente, “o lugar ocupado pela leitura na infância tem um peso significativo na vida adulta”.33


		












NOTAS DE RODAPÉ






				

					*	Isso é particularmente frequente no caso de obras conhecidas, já vistas (e revistas!) com um adulto, durante episódios de leitura compartilhada.


				


				

					**	A história é contada sem palavras, na forma de uma sequência de imagens. Esse tipo de obra permite que a criança pequena “leia” sozinha. Também pode ser usado em um contexto de leitura compartilhada para estimular a fala da criança e promover a interação verbal com o adulto.


				


				

					*	Cada país nomeia de forma diferente a sucessão das classes (por exemplo, de 1 a 12 nos Estados Unidos). Por questões de clareza, ao longo deste livro, utilizaremos o modelo brasileiro, independentemente da origem dos estudos: do primeiro ano do ensino fundamental ao terceiro ano do ensino médio.
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			A criança leitora


			Vamos agora voltar nossa atenção para as crianças em idade escolar, ou seja, a partir dos 6 anos, que são capazes de ler por conta própria (mesmo que de forma ainda incipiente, no caso dos mais jovens). Quais são, em média, a extensão, a natureza e a evolução de suas práticas de leitura? Os estudos de uso conduzidos sobre o assunto baseiam-se, em sua quase totalidade – deixemos isso bem claro, para esclarecer e evitar ambiguidades –, em uma visão extremamente ampla dos conteúdos (livros clássicos,* histórias em quadrinhos, jornais, revistas, blogs etc.) e das plataformas (papel, computador, smartphone, tablet, leitor de e-books etc.) escolhidas. Em outras palavras, quando se referem à “leitura”, a maioria das pesquisas disponíveis avalia um conjunto abrangente de práticas heterogêneas, das quais o livro está longe de ser o único elemento.


			Crianças e adolescentes dizem que gostam de ler


			Aqui também, tudo parece começar com uma ótima notícia: nossas crianças gostam de ler. De qualquer forma, é o que várias pesquisas recentes conduzidas ao redor do mundo indicam. Conforme a Figura 3, a proporção de jovens de 6 a 17 anos que gostam de ler “muito” ou “imensamente” varia entre 60% (Austrália) e 84% (França). Se incluirmos os entrevistados pouco entusiasmados, mas que ainda assim afirmam gostar de ler “um pouco”, esses valores aumentam de 15% a 20%, atingindo um máximo impressionante de 99% na China. Em resumo, ninguém pode contestar o apetite das gerações jovens pela leitura.


			Com base nesse tipo de observações, é fácil condenar o irritante grupo de críticos pessimistas e explicar, como fez uma jornalista do Huffington Post, que “a leitura está no centro da vida das crianças! [...] Contrariando alguns, as crianças gostam de ler e veem a leitura como uma atividade completa”.34 A declaração é reconfortante; exatamente o que faltava para tranquilizar os pais. Infelizmente, também é enganosa e omite uma realidade fundamental: muitas vezes há um grande abismo entre o desejo e seu consumo.
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			Figura 3. Porcentagem de crianças que gostam imensamente ou muito de ler (“Gostam de ler”); leem todos os dias ou quase todos os dias (“Leitores”); leem uma vez por semana ou menos (“Não leitores”). Dados para seis países: França,6 China,3 Reino Unido,4 Canadá,5 Estados Unidos37 e Austrália.2


			Em outras palavras, o fato de as crianças gostarem de ler não significa necessariamente que elas leiam de fato.


			Vamos considerar a pesquisa que serve de base para os entusiasmados comentários de nossa jornalista. Ela mostra, sem dúvida, que a esmagadora maioria dos estudantes franceses gosta de ler (84%; 7-11 anos).35 No entanto, ela também indica que essa atividade está longe de ser a preferida dos entrevistados. Para eles, os livros vêm depois da televisão e dos jogos eletrônicos. Essa primazia das telas não tem nada de surpreendente. Ela está solidamente estabelecida.27 Em uma pesquisa francesa, por exemplo, crianças e adolescentes (6-17 anos) foram questionados sobre por que não liam mais: 59% disseram que preferiam se dedicar a outras atividades; 36% afirmaram que não tinham tempo.24 Conclusão dos autores: “Mais do que a falta de interesse, a concorrência de outras atividades e a falta de tempo que ela gera são obstáculos significativos para a leitura dos jovens”. Esses resultados são compatíveis com os dados de outro estudo mais recente, que mostram que, “para todos os jovens [franceses], a preferência por outras atividades é o principal obstáculo à leitura”.6 Essa tendência, evidentemente, não é exclusiva da França. A partir dos 3 anos, a maioria das crianças britânicas prefere telas a livros; uma tendência que aumenta com a idade, chegando a quase 75% entre os 8 e os 17 anos.17 Esses números são expressivos, e sua magnitude se torna ainda mais impressionante quando deixamos o campo das declarações e passamos para o das ações concretas. Em um estudo norte-americano, mais de 500 estudantes (9-10 anos) foram questionados. O resultado dispensa comentários: “Todas as crianças preferem assistir [à televisão] a ler”.36


			Crianças e adolescentes leem (muito) pouco


			Vamos observar novamente a Figura 3. Ao comparar as duas primeiras barras de cada um dos gráficos, é fácil perceber, para o conjunto dos países considerados, que o número de crianças que “gostam de ler” supera em muito o pequeno contingente de crianças que leem de fato. Em média, a porcentagem de “leitores” (todos os dias ou quase todos os dias) oscila penosamente entre um quarto e um terço, o que significa que a maioria das crianças que gosta de ler... não lê. A China é a única exceção, com uma taxa de “leitores” de aproximadamente 50%. O grupo dos “não leitores” (uma vez por semana ou menos) é mais variável. Novamente, a China se destaca com modestos 3%, contrastando com França e Estados Unidos, que se posicionam respectivamente em 32% e 41%.


			Essas tendências médias ocultam a existência de fatores sistemáticos de diferenciação. Três parecem ser particularmente robustos: gênero, nível socioeconômico e idade. Esse último parâmetro é o mais marcante: como mostra a Figura 4, quanto mais as crianças crescem, menos elas leem. O contingente de “leitores”, em média, diminui de 50% entre os alunos do ensino fundamental para 20% entre os alunos do ensino médio, sem diferenças significativas entre os países considerados; com exceção da China. Mais uma vez, a China se diferencia por sua capacidade de manter um alto nível de leitores. Enquanto outras nações exibem, ao longo do tempo, uma queda maciça e unânime na porcentagem de leitores, o Império do Meio apresenta uma curva muito mais estável.
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			Figura 4. Evolução da porcentagem de “leitores” (que leem todos os dias ou quase todos os dias) de acordo com a idade em seis países: China,3 Austrália,2 Reino Unido,4 Canadá,5 França,6 Estados Unidos.37


			A influência do gênero é menor, mas ainda significativa, a favor das meninas: o contingente de leitores costuma ser maior entre elas do que entre os meninos. Em média, a diferença está na faixa de 5% a 15%. O Reino Unido, por exemplo, tem 41% de leitoras para 27% de leitores.4 Nos Estados Unidos, os números são de 30% e 25%.37 Na França, esses valores são 35% e 27%, respectivamente. Novamente, é interessante observar que uma tendência oposta é observada no consumo de telas recreativas, que, como confirmam alguns estudos recentes, tende a ser mais alto entre os meninos do que entre as meninas.9,37 O peso do gênero, no entanto, não é inexorável. Como vimos, ele reflete uma diferenciação precoce dos comportamentos familiares, estimulada pela existência de um estereótipo de gênero (largamente inconsciente) segundo o qual a leitura seria “coisa de menina”. Inicialmente, os pais passam mais tempo lendo e contando histórias quando a criança é do sexo feminino. Depois, eles perpetuam essa dinâmica, incentivando mais as meninas a ler, mesmo que sejam os meninos que, em média, apresentem os menores tempos de uso e os maiores níveis de dificuldade.38


			A condição socioeconômica também desempenha um papel considerável. Assim, sem grande surpresa, encontramos mais leitores em ambientes mais favorecidos. Nesse caso, o diferencial parece ser mais o capital cultural do que o patrimônio econômico (embora essas duas dimensões geralmente estejam correlacionadas). Os Estados Unidos fornecem, através da pesquisa Common Sense, as observações mais precisas sobre o assunto.37 A proporção de leitores parece diminuir sensivelmente em função do nível educacional dos pais (universitário: 34%, secundário: 20%). A tendência é semelhante na França, embora menos acentuada, com 36% de leitores entre as ditas categorias socioprofissionais superiores (CSP+), contra 29% para os meios desfavorecidos (CSP-).6 Uma dinâmica oposta é identificada nas práticas digitais recreativas, cuja amplitude aumenta significativamente com a pobreza sociocultural do lar.27,37 Nesse sentido, vários estudos recentes mostraram que a supervisão rigorosa das práticas digitais recreativas, em prol de atividades extracurriculares consideradas intelectualmente mais “enriquecedoras”, principalmente a leitura, é um traço distintivo importante de famílias mais favorecidas.39-41


			O “elefante digital” (sempre) onipresente


			Além dos percentuais de leitores “diários ou quase diários”, algumas pesquisas, na França e nos Estados Unidos,6,37 interessaram-se pelas durações diárias de leitura. Para esses dois países, a média é respectivamente de 28 e 29 minutos na faixa que vai do ensino fundamental até o ensino médio.* Esses valores obviamente estão sujeitos às características socioeconômicas mencionadas anteriormente. O tempo de leitura é maior entre as meninas e dentro de famílias culturalmente privilegiadas. Em ambos os casos, o impacto gira em torno de cinco a 10 minutos por dia. Ao contrário do que poderíamos imaginar, dada a redução gradual do número de leitores nas populações de ensino fundamental e médio (ver a Figura 4), a idade não afeta,37 e inclusive aumenta ligeiramente (9 minutos por dia entre o ensino fundamental e o ensino médio6) o tempo médio diário de leitura. Esse fenômeno, no entanto, é bastante fácil de explicar. Ele revela um simples mecanismo de vasos comunicantes: os leitores se tornam menos numerosos, mas, ao crescer, cada “sobrevivente” passa mais tempo lendo.


			Alguns certamente acharão que 30 minutos diários de leitura não são tão ruins, afinal. Infelizmente, essa ideia é enganadora, como mostram novamente os dados detalhados do estudo norte-americano Common Sense.37 Se retirarmos da equação a minoria dos “leitores” (28%, ver a Figura 3), o investimento diário médio cai para menos de 10 minutos. O número não é surpreendente. Ele simplesmente reflete a baixa porcentagem de indivíduos que se dedicam à leitura diariamente: 44% entre as idades de 8 e 12 anos e 30% entre as idades de 13 e 17 anos.** Em outras palavras, diariamente, seis pré-adolescentes e sete adolescentes em cada 10 não leem praticamente nada! Uma indigência chocante, que é tentador contrastar com a onipresença do digital. Fica claro que o livro perdeu a batalha do entretenimento. Esmagado pelo poder das telas recreativas, ele está morrendo no beco sem saída das escolhas periféricas. A Figura 5, a seguir, ilustra a magnitude dessa catástrofe. Adolescentes dedicam 14 vezes mais tempo a seus brinquedinhos digitais do que à leitura; para os pré-adolescentes, a diferença chega a quase 10 vezes. Diariamente, crianças de 8 a 12 anos são expostas a conteúdos audiovisuais (reality shows, videoclipes, séries, filmes, vídeos etc.) quase o dobro do tempo que dedicam à leitura (84% contra 44%). A disparidade é ainda maior entre os jovens de 13 a 17 anos (86% contra 30%). A cada ano, as telas recreativas consomem 112 dias da vida de um estudante do ensino médio, o equivalente a 3,7 meses e quase 2.690 horas; o que corresponde a três anos letivos. A leitura ocupa apenas sete dias, ou 168 horas; o equivalente a 0,2 ano letivo.


			Poderíamos continuar essa enumeração. Mas isso não mudaria muito o quadro: em pleno desenvolvimento intelectual, moral, social e emocional, as novas gerações já não frequentam Victor Hugo, Thomas Mann, Stefan Zweig, John Steinbeck, Marguerite Duras, Virginia Woolf ou Simone de Beauvoir, e sim Cyril Hanouna, Dr. House, Grand Theft Auto, Koh Lanta e TikTok.* Sem dúvida, sempre haverá algumas almas bondosas para contestar esse tipo de comparação e explicar que é perfeitamente possível usar a tecnologia para ler Guerra e paz em sua versão eletrônica, explorar a Wikipédia ou assistir a vídeos educativos dedicados à resolução de equações diferenciais.42-44 É verdade... na teoria. Na realidade, esses usos potencialmente positivos são uma anomalia estatística, pois estão submersos em um oceano de práticas recreativas mais prejudiciais.27,37,45
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			Figura 5. Ilustração da predominância do digital recreativo sobre a leitura. Gráfico à esquerda: comparação do percentual de pré-adolescentes (8-12 anos) e adolescentes (13-18 anos) que usam pelo menos uma tela recreativa por dia (“Telas”), assistem a conteúdos audiovisuais (“TV+”) e leem (“Leitura”: livros físicos ou eletrônicos, revistas impressas ou online, blogs etc.). Gráfico à direita: mesmas convenções, mas para o tempo de uso diário. Baseado em RIDEOUT, 2019.37


			O impacto prejudicial das telas recreativas no tempo de leitura foi estabelecido há quase 50 anos.27-28 Em 1972, um relatório publicado pelo serviço de saúde pública dos Estados Unidos observou, em adultos, que a compra de uma televisão resultava em uma queda imediata no tempo dedicado à leitura de livros (cerca de 40%).46 Alguns anos depois, em 1980, um estudo experimental estendeu essa observação para crianças, indicando que alunos do ensino fundamental submetidos a uma restrição no consumo de mídia audiovisual passavam menos tempo assistindo a televisão do que seus colegas não restringidos (50 minutos por dia contra 1 hora e 40 minutos), resultando em um aumento significativo no tempo de leitura (1 hora e 10 minutos para os primeiros contra 35 minutos para os segundos).47 Essa conclusão foi apoiada pelos dados de uma pesquisa frequentemente citada, publicada no final dos anos 1990.48 Essa pesquisa revelou duas coisas. Primeiro, independentemente da idade, que a porcentagem de tempo de lazer dedicado à leitura caiu drasticamente entre 1955 e 1995; para a população de 12 a 17 anos (a mais jovem estudada), ela caiu de 21% para 5%. Segundo, que a trajetória desse declínio estava inversamente correlacionada à penetração da televisão nos lares. A conclusão dos autores foi que “a concorrência da televisão se revelou a causa mais óbvia do declínio da leitura”. Mais recentemente, uma pesquisa envolvendo indivíduos de 10 a 19 anos confirmou esse processo de “captação” do tempo recreativo, identificando uma diminuição de 30% no tempo de leitura (livros, revistas, jornais) para cada hora gasta com jogos eletrônicos.49 Esse resultado foi corroborado por outro estudo, realizado com uma ampla população de alunos de 8 a 12 anos, que observou que “a frequência de leitura diminui quando as crianças têm um acesso aumentado a dispositivos digitais, mesmo quando esses dispositivos têm funções de e-Reading [ou seja, funções dedicadas à leitura de livros eletrônicos – leitores digitais, tablets, computadores, smartphones etc.]”.50


			Trabalhos desse tipo existem em profusão.51-59 Poderíamos mencioná-los quase infinitamente, mas isso não mudaria a conclusão geral: as telas recreativas são um inimigo feroz e ancestral da leitura.


			Quadrinhos, mangás, revistas e... alguns livros


			Considerados em conjunto, esses dados são ainda mais impressionantes porque se baseiam, lembremos, em uma visão extremamente ampla da leitura, tanto em termos de conteúdo (livros, histórias em quadrinhos, jornais, revistas, blogs etc.) quanto em termos de formatos (impresso, digital e até mesmo em áudio ­– em computadores, smartphones, tablets, leitores eletrônicos). Em outras palavras, quando se diz que um jovem lê, isso não necessariamente indica que ele esteja lendo livros no sentido clássico da palavra. Pode simplesmente significar que ele esteja navegando por blogs em busca de “dicas de cuidados e inspirações para penteados”60 ou que ele goste de folhear várias revistas de fofocas dedicadas às escapadas sexuais e morais de nossas “celebridades”. Daí a pergunta: o que exatamente nossos filhos estão lendo?


			Curiosamente, há relativamente poucos dados sobre esse assunto. No entanto, os estudos disponíveis confirmam de maneira bastante consensual que é importante não confundir leitura com livros. Na maioria dos casos, o livro está longe de ser a escolha dominante. Quando perguntamos a alunos do ensino fundamental nos Estados Unidos (10-14 anos) sobre o que gostam de ler, 72% citam revistas (especialmente de esportes, moda, beleza, videogames ou música), 44% mencionam histórias em quadrinhos e 30% citam livros.61 Da mesma forma, quando pré-adolescentes do mesmo país respondem sobre o que leram na semana anterior, 87% mencionam revistas ou histórias em quadrinhos, 54% mencionam romances e 33% mencionam livros de não ficção.62 Outras estimativas internacionais vêm do programa de avaliação PISA.* Elas mostram que 26% dos adolescentes leem revistas, 13% leem romances, 6% leem livros de não ficção e 10% leem quadrinhos “várias vezes por semana”.64 Na França, uma pesquisa recente perguntou a uma amostra representativa de indivíduos de 7 a 19 anos sobre que tipos de livros eles liam “com mais frequência”. Os quadrinhos ficaram em primeiro lugar (55%), seguidos por romances (46%) e mangás (40%).** Como apontam os autores do estudo, houve diferenças significativas de acordo com gênero e idade: “As meninas e os alunos do ensino médio leem mais romances, enquanto os meninos e os alunos do ensino fundamental preferem quadrinhos e mangás”. Assim, entre as meninas, o ranking ficava:  romances (58%), quadrinhos (52%) e mangás (31%); entre os meninos, quadrinhos (59%), mangás (49%) e romances (34%). O mesmo acontecia com a idade. Os alunos do ensino fundamental, por exemplo, colocavam quadrinhos (70%) à frente de mangás (54%) e romances (45%); já os alunos do ensino médio mencionavam romances (67%), seguidos por mangás (51%) e quadrinhos (46%). Essas observações são coerentes com outro estudo francês, que mostrou que mais da metade (54%) dos livros lidos por crianças de 7 a 15 anos ao longo do ano são histórias em quadrinhos.65


			Em última análise, podemos afirmar que nossas crianças leem pouco e, quando leem, suas preferências tendem a se voltar para revistas, mangás ou quadrinhos, em vez de livros. Dizer isso não é estabelecer uma hierarquia de valores entre essas atividades; cada um lê o que quiser. É apenas ressaltar que esses conteúdos não têm as mesmas características nem os mesmos impactos: os potenciais benefícios de um romance, uma revista de moda ou um mangá são estruturalmente diferentes. Muitos estudos, que discutiremos nas duas últimas partes, demonstraram que os livros (especialmente de ficção) têm influências muito mais significativas e positivas no desenvolvimento intelectual e linguístico da criança do que outros tipos de conteúdo (revistas, quadrinhos, blogs etc.).64,66-67


			Uma realidade absurdamente contestada


			Com base nas informações apresentadas até agora, podemos afirmar sem muita hesitação, que a leitura se encontra entre as práticas em declínio. Esse ponto parece irrefutável. Mas ele ainda é contestado. Apesar da amplitude e da coerência das observações disponíveis, ainda existe um notável fluxo de declarações discordantes nos principais meios de comunicação. “Cada época tem seus clichês”, podemos ler, por exemplo, em um artigo recente. “Um dos clichês dos dias atuais é que os ‘jovens’ não leem mais.”68 Para muitos, a questão parece requentada. Ela seria, no máximo, uma velha “cantiga declinista entoada há séculos [...]. Na Antiguidade, Sêneca acusava as viagens de afastar os jovens da leitura”.69


			Às vezes, essas alegações se baseiam em estudos quantitativos. Descobrimos, por exemplo, que: “Sim, os jovens franceses leem. E até 13 livros por ano! [...] O resultado vai contra muitas ideias preconcebidas”;70 “Os jovens gostam de ler e continuam lendo livros em papel. 86% dos jovens de 15 a 25 anos leram pelo menos um livro nos últimos 12 meses e, em média, quase 13 livros no ano”;71 “86% dos jovens de 15 a 25 anos abriram um livro recentemente, de acordo com um estudo. O formato em papel ainda é dominante, mas 35% dos jovens leitores também devoram livros em tablet ou smartphone”72 etc.


			Diante desse tipo de entusiasmo midiático,* é interessante voltar ao conteúdo efetivo do estudo de referência,75 realizado em 2018 pelo Instituto Ipsos para o Centre National du Livre (CNL), uma “entidade pública administrativa do Ministério da Cultura [...] a serviço do livro e da leitura”.76 Apresentada em epígrafe aos resultados do relatório, a constatação é indiscutível: “86% dos leitores”, ou seja, quase toda a população, exceto os analfabetos ou aqueles com grandes dificuldades de leitura.77 Em outras palavras, qualquer jovem que não seja analfabeto (ou quase) é considerado um leitor; uma simplificação que, no entanto, pressupõe que a proporção de leitores-analfabetos seja insignificante (pois o analfabeto* que “lê” livros em áudio se torna, de acordo com a definição adotada, um leitor). Nesse ponto, sentimos que algo está errado. E, claramente, que esse algo é a definição do que é (ou não é) um “leitor”. Para a maioria das pessoas, um leitor é alguém que lê assiduamente livros clássicos. Para os pesquisadores, porém, um leitor é alguém que lê algo, com qualquer frequência, em qualquer formato. O estudo aqui tomado como exemplo explica isso de maneira explícita, especificando que os leitores de livros são definidos “independentemente da maneira como eles leram os livros: integralmente, em parte ou apenas para consulta. Independentemente do gênero. Independentemente do formato: papel, digital, áudio. Seja para lazer, estudo ou trabalho”.75 Em outras palavras, praticamente todo mundo, sobretudo considerando a variedade de gêneros apresentados (romances, quadrinhos, dicionários, receitas de culinária, guias de trabalhos manuais e turismo etc.). Nesse contexto, o adolescente que consulta um dicionário em seu smartphone uma vez por ano para procurar uma palavra desconhecida ou uma receita de culinária em seu tablet para descobrir o tempo de cozimento de um ovo mole milagrosamente adquire o status de “leitor que leu pelo menos um livro nos últimos 12 meses”. Da mesma forma, qualquer aluno do ensino médio ou universitário obrigado a analisar um livro ou capítulo de um livro como parte de seus estudos (o que parece ser o mínimo, sugerindo que qualquer jovem que não tenha saído do sistema escolar esteja automaticamente na categoria de leitor). Dito isso, o panorama muda drasticamente quando deixamos de lado o marketing e nos aprofundamos nos detalhes da pesquisa. Descobrimos então que a fração de indivíduos que leem “todos os dias ou quase todos os dias para fins de lazer” é de 18%. Uma proporção francamente pequena, muito distante das declarações ruidosas citadas no início desta seção.


			Em resumo, se basta abrir um livro de receitas ou um dicionário uma vez por ano para ser considerado um “leitor”, então de fato podemos estimar que os jovens são todos (ou quase todos) leitores. Em contrapartida, se dissermos que um leitor é alguém que lê assiduamente (mesmo de forma ampla: livros, quadrinhos, revistas etc.), então precisamos admitir que a porcentagem de adeptos é extremamente minoritária nas novas gerações. Dizer isso não é um clichê “declinista”, é uma realidade trágica.


			Um declínio histórico e duradouro


			Quando não é a própria situação que se vê contestada, a novidade do problema é que é questionada. A ideia é bastante simples: está bem, os jovens leem pouco, mas isso não é uma novidade nem um colapso; seus predecessores eram iguais. Na maioria das vezes, infelizmente, os argumentos apresentados em apoio a essa tese carecem seriamente de substância. Um artigo recente, já mencionado, oferece um bom exemplo.68 O autor, acadêmico e romancista, escreve: “Quando se alega que os ‘jovens’ não leem mais, a insinuação é que antigamente eles liam. O que obviamente é uma ilusão”. A afirmação, infelizmente – bastante característica desse tipo de argumento –, não se baseia em nenhum elemento tangível. Isso é problemático, pois o argumento é contradito por um grande número de dados quantitativos, pelo menos no que diz respeito aos países ocidentais, ditos “desenvolvidos”.


			Na França, faz 50 anos que o Estado avalia os hábitos culturais de seus cidadãos. O último relatório do Ministério da Cultura, publicado em 2020, destaca que “a leitura – tanto de livros quanto de quadrinhos – é uma prática que continua a diminuir na população. Movimento antigo, observável desde as gerações que sucederam aos baby-boomers, e que hoje se traduz em um público leitor que se tornou particularmente raro nas gerações mais jovens”.78 Entre 15 e 28 anos, 84% das pessoas nascidas entre 1945 e 1954 liam pelo menos um livro por ano (exceto quadrinhos). Esse percentual caiu para 58% entre os agora chamados millenials (nascidos entre 1995 e 2004). Para os quadrinhos, esses números foram 59%* e 39%, respectivamente. No que diz respeito aos leitores assíduos (pelo menos 20 livros por ano, menos HQs), a proporção caiu de 35% para 11%, com uma queda significativamente mais acentuada entre os meninos (de 38% para 8%) do que entre as meninas (de 33% para 14%) e entre os mais jovens do que entre os mais velhos. Nesse último ponto, parece que, em 1973, a proporção de leitores assíduos era duas vezes maior entre os jovens de 15 a 24 anos do que entre os com 60 anos ou mais; em 2018, ela era quase duas vezes menor. Podemos considerar, é claro, como me disse um estudante de mestrado em psicologia, que 20 livros por ano é “muuuuuito!”. No entanto, isso representa apenas de 20 a 30 minutos de leitura diária, se tomarmos como referência obras de tamanho médio como Bel-Ami* ou Admirável mundo novo.** Isso significa que, se nossos adolescentes dedicassem metade do tempo que gastam com seus jogos eletrônicos e conteúdos audiovisuais (reality shows, séries, filmes etc.)37 à leitura diária, eles poderiam ler cerca de 120 romances médios por ano ou 50 obras extensas como Germinal, O capitão Fracasso ou Notre-Dame de Paris.***


			Essa tendência de abandono progressivo da leitura também é observada nos Estados Unidos. Entre 1976 e 2016, a porcentagem de alunos do ensino médio que não leram nenhum livro “por prazer” no ano anterior aumentou de 11% para 34%.58 Ao mesmo tempo, a proporção de leitores diários (livros ou revistas) caiu de 60% para 16%. Ao contrário do que foi relatado para a França, o declínio ocorreu de maneira semelhante entre meninos (de 58% para 12%) e meninas (de 62% para 18%).


			Uma dinâmica parecida é observada na Grã-Bretanha, no âmbito de um estudo abrangente sobre o tipo de leitura. Entre 2005 e 2021, o número de alunos (8 a 18 anos) que liam “algo em papel ou tela” diariamente (livros, revistas, letras de músicas, quadrinhos, blogs etc.) caiu de 38% para 30%.81 O mesmo ocorreu nos Países Baixos. Nesse país, entre os adolescentes (12 a 17 anos), a proporção do tempo de lazer dedicado à leitura foi dividida por quatro entre 1955 e 1995.48 Mais uma vez, o impacto foi mais pronunciado entre os meninos (de 22% para 3%) do que entre as meninas (de 20% para 6%).


			Recentemente, um estudo norueguês investigou não mais a porcentagem de usuários, mas o tempo diário dedicado à leitura.59 Dois grupos foram examinados. Para o grupo mais jovem (9 a 18 anos), os dados identificaram uma queda de 45% entre 1991 (51 minutos por dia) e 2004 (28 minutos por dia). Para o grupo mais velho (16 a 24 anos), a queda foi de 65% entre 1970 (35 minutos) e 2010 (12 minutos).


			A todos esses elementos podemos acrescentar os dados mais recentes e absolutamente chocantes do programa PISA. Em 2018, 49% dos alunos da OCDE afirmaram que liam “apenas quando eram obrigados”, um aumento de 8% em relação a 2009. Pior ainda, mais de um quarto (28%) achava que “ler é uma perda de tempo”, um aumento de 5% em relação a 2009.63


			Em suma, o declínio na leitura não tem nada de um conto alarmista e tudo de uma realidade comprovada. Mas como isso poderia surpreender alguém? O tempo é um recurso limitado. Foi necessário compensar o crescimento vertiginoso do entretenimento digital. Todas as horas dedicadas a Netflix, Fortnite e TikTok não surgiram do nada. Elas foram retiradas de outras atividades, incluindo o sono, as interações familiares, as tarefas escolares e, naturalmente, como discutimos anteriormente, a leitura.27-28 O que teria sido um milagre é se a leitura emergisse ilesa da lavadora digital que nos últimos 30 anos tem consumido uma parte cada vez maior da vida de nossos filhos.


			Os não leitores de hoje serão 
os professores de amanhã


			Esse recuo generalizado da leitura é sentido de forma mais marcante pelo meio universitário. Como indicou uma pesquisa recente, “os estudantes sabem que é importante ler, eles sabem que o professor espera que eles leiam e sabem que isso terá um impacto em suas notas, mas, apesar disso, a maioria não lê seus manuais”.82 Isso é especialmente verdadeiro para as leituras obrigatórias, que 70% a 80% dos estudantes ignoram em parte ou totalmente.67,83 Mais uma vez, a mudança é marcante. No início dos anos 1980, a taxa era de apenas 20%, ou seja, havia quatro vezes menos alunos resistentes do que hoje.84 Embora a queda seja menos acentuada para leituras pessoais, ela ainda é impressionante. Entre 1994 e 2015, a porcentagem de estudantes ingressando no ensino superior que declararam não ter lido “por prazer” no ano anterior aumentou de 22% para 33%.85-86 Ao mesmo tempo, a taxa de leitores assíduos (mais de seis horas por semana) caiu de 12% para 8%. Naturalmente, o sistema acadêmico precisou se adaptar a essas quedas.67 Nos Estados Unidos, em uma universidade de elite privada, nos últimos cinco a 10 anos, 49% dos professores reduziram o volume de leituras obrigatórias; 20% reduziram sua complexidade porque os estudantes “não estavam entendendo o que estavam lendo”; 32% passaram mais vídeos para compensar essas mudanças. Tendências globalmente semelhantes foram identificadas na Noruega, em uma instituição pública menos seletiva. As porcentagens chegaram a 41% para a redução no volume de leitura, 56% para a redução na complexidade das obras e 24% para o uso substitutivo de vídeos.67


			E é aqui que a porca torce o rabo, porque os estudantes de hoje serão os professores de amanhã. Em outras palavras, como destacam os autores de um artigo científico sobre o assunto, “o cenário mais alarmante que emerge da pesquisa talvez se refira à possibilidade de um ciclo vicioso de ensino, produzindo um grande número de estudantes sem inspiração, muitos dos quais se tornarão professores que lutam para despertar nos alunos um amor pela leitura que eles [os professores] nunca conheceram”.87 Em consonância com esse receio, foi demonstrado que os professores que mais valorizam a literatura também são os mais capazes de ensiná-la e transmitir o gosto pela leitura aos alunos.88-90 Além disso, foi estabelecido que o declínio geracional na leitura também afetou a esfera educacional.91 Para confirmar isso, os pesquisadores compararam os hábitos de dois grupos de professores titulares (com idade média de 40 anos) e estagiários (com idade média de 25 anos). Os resultados indicaram que os professores titulares haviam lido 1,3 vezes mais livros infantojuvenis e 2,7 vezes mais romances de ficção do que seus colegas estagiários. Entre esses últimos, 30% afirmaram não gostar de ler. Esse percentual era 15 vezes menor entre os professores titulares (2%).


			O desempenho dos estudantes franceses no concurso de recrutamento de professores escolares confirma essas tendências preocupantes. Embora as análises ainda sejam qualitativas, as sínteses dos diferentes júris de avaliação do concurso de 2022 são contundentes. O relatório publicado pela Academia de Lille ilustra bem a tendência geral.92 Em relação à prova escrita de francês, ele menciona “palavras infantis ou relacionadas a conversas entre amigos, histórias de vida, que marcam a ausência de reflexão ou de uma visão mais ampla que vá além da evocação de relações familiares pessoais. Muito poucos candidatos citam fontes que poderiam demonstrar uma cultura pessoal. Alguns o fazem citando um autor errado, citando um programa de reality show ou desenhos animados da Disney. Uma pequena minoria é capaz de citar algumas leituras pessoais. No âmbito da forma, muitos avaliadores ainda se surpreendem com a falta de domínio da língua francesa, apontam muitos erros ortográficos (concordâncias básicas), erros de sintaxe e expressões coloquiais”.92 Em termos lexicais, “pouquíssimos candidatos são capazes de explicar a palavra ‘chancelants’,* para grande surpresa dos avaliadores, já que o contexto ajuda bastante. A maioria dos candidatos explicava essa palavra associando-a ao radical ‘chance’ [sorte] ou ‘chant’ [canto]. Isso significaria que crianças ‘chancelants’ seriam crianças sortudas, felizes, inocentes, despreocupadas”. Esse último ponto é ainda mais chocante, pois “chanceler” não é de forma alguma um termo raro em francês. Em média, na escrita, ele aparece uma vez a cada 130 mil palavras, ou seja, uma vez a cada um ou dois livros.93 Ele pode ser encontrado várias vezes, de uma forma ou de outra (“chanceler”, “chancela”, “chancelait”, “chancelèrent”, “chancelant” etc.), em todas as obras mencionadas anteriormente, com exceção de Bel-Ami: Notre-Dame de Paris (13 vezes), Germinal (nove vezes), O capitão Fracasso (oito vezes), Admirável mundo novo (duas vezes).* Nada disso inspira tranquilidade se considerarmos, talvez não seja inútil lembrar, que os dados aqui apresentados se referem a graduados do ensino superior, aos quais o Estado está prestes a confiar a educação de nossos filhos.


			Para resumir


			Este capítulo mostra que crianças e adolescentes gostam de ler por prazer. No entanto, na prática, eles não apenas leem muito pouco como também leem muito menos do que as gerações anteriores. Essa dinâmica resulta principalmente da concorrência inabalável das telas recreativas. Além disso, os usos atuais se concentram menos em livros clássicos e mais em revistas, mangás e quadrinhos. Esse abandono da leitura é tão pronunciado que ecoa até o topo da pirâmide escolar. Até mesmo os estudantes universitários estão lendo menos; a ponto de seus professores estarem cada vez mais inclinados a substituir materiais de aprendizagem escritos por conteúdos de áudio e vídeo. Uma espiral sombria, considerando que os estudantes de hoje se tornarão os professores que, amanhã, terão de transmitir a arte e o gosto da leitura a nossos filhos.


			












NOTAS DE RODAPÉ






				

					*	O livro clássico é definido aqui como um volume impresso e encadernado, composto essencialmente por texto. Isso inclui romances, ensaios, biografias etc. Ao longo deste trabalho, o uso isolado da palavra “livro” remeterá, salvo indicação em contrário, a essa definição “clássica”.


				


				

					*	7-19 anos para o estudo francês;6 8-18 anos para o estudo norte-americano.37


				


				

					**	As porcentagens são maiores do que para os meros “leitores” (aqueles que leem todos os dias ou quase todos os dias; ver a Figura 3) porque eles incluem um número de leitores ocasionais (aqueles que leem de vez em quando).


				


				

					*	Por ordem de citação: apresentador de talk show, título de série audiovisual, videogame entre os mais vendidos (também conhecido pelo acrônimo GTA), programa de reality show e rede social especialmente popular entre os adolescentes.


				


				

					*	Os estudos PISA (Programme for International Student Assessment, Programa Internacional de Avaliação de Alunos) são estudos internacionais realizados sob os auspícios da OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico). A cada três anos (com uma interrupção em 2021 devido à pandemia de covid-19), eles comparam, por meio de testes padronizados, o desempenho escolar de alunos (15 anos) de diferentes países em matemática, leitura e ciências. A primeira pesquisa foi realizada em 2000; a última data de 2018, quando 79 países participaram63 (a pesquisa de 2022, envolvendo 85 países, será publicada, a princípio, no final de 2023).


				


				

					**	O total é superior a 100% porque respostas múltiplas eram possíveis.


				


				

					*	Impulsionados por formulações às vezes muito semelhantes, o que sugere que muitos meios de comunicação apenas repetem comunicados de agências, sem se dar ao trabalho de ler, por conta própria, a pesquisa em questão. Esse tipo de prática está longe de ser raro.27,73-74


				


				

					*	Não se trata, obviamente, de estigmatizar ou zombar do analfabetismo, cujas causas são múltiplas, e as consequências, dramáticas. Trata-se apenas de identificar o que, para a maioria dos pesquisadores, constitui um leitor.


				


				

					*	Essa porcentagem se refere a indivíduos nascidos entre 1955 e 1964. Os dados não estão disponíveis para as gerações anteriores.


				


				

					*	Este clássico de Guy de Maupassant contém aproximadamente 110 mil palavras (de acordo com a versão em PDF disponível em gallica.bnf.fr). A uma taxa média de 230 palavras por minuto,79 um adolescente “competente” em leitura (o que ele provavelmente será se ler regularmente) precisará de 458 minutos para ler a obra, ou seja, 1 minuto e 19 segundos por dia ao longo de um ano. O equivalente a 26 minutos por dia para 20 obras. Chegamos a um resultado semelhante ao considerar a versão em áudio do texto (10 horas e 23 minutos; texto disponível em audible.fr). A leitura em voz alta é mais lenta do que a leitura silenciosa (em média 1,4 vezes mais lenta80). Isso nos leva a uma estimativa de 24 minutos por dia para 20 obras. Se refizermos os cálculos com base na velocidade de leitura de um adolescente “razoavelmente competente” (170 palavras por minuto), chegaremos a 35 minutos por dia de leitura para 20 obras por ano.


				


				

					**	Com base nesse clássico de Aldous Huxley, usando a mesma abordagem que em Bel-Ami, podemos estimar que um adolescente “competente” em leitura precisará investir 18 minutos diários, e um adolescente “razoavelmente competente”, 24 minutos diários para ler 20 livros por ano.


				


				

					***	Esses números se referem a um leitor “competente” (230 palavras por minuto). Para um leitor “razoável” (170 palavras por minuto), eles se estabelecem em torno de 90 romances médios e 40 “calhamaços” por ano. No entanto, um aluno do ensino fundamental ou médio que lesse várias dezenas de romances por ano teria poucas chances de permanecer por muito tempo na categoria de leitores “razoáveis”.


				


				

					*	“Chancelant” pode ser traduzido para o português como “instável, vacilante, inseguro”. (N.T.)


				


				

					*	Para as obras francesas, os números provêm dos textos digitais baixados no formato PDF no site da TV5 Monde;94 para Admirável mundo novo, o valor é extraído do livro físico digitalizado (tradução de Jules Castier95).
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			Desempenhos alarmantes


			Para aprender a ler, é preciso ler. Mais precisamente, como veremos em detalhes na segunda parte deste livro, para aprender a ler, é necessário ir muito além das obrigações escolares. Uma criança que não lê em casa, durante seu tempo livre, nunca se tornará um verdadeiro leitor. Ela eventualmente dominará a decodificação e a compreensão dos textos mais comuns, mas permanecerá irrevogavelmente incapaz de penetrar na imensa fertilidade dos conteúdos complexos. Esse “deficiente linguístico”, como o chama Fanny Capel, professora de letras modernas, “nunca será capaz de desenvolver plenamente sua inteligência”.96 Como acabamos de ver em detalhe, nossos filhos e filhas leem pouco. O que nos propomos a demonstrar aqui é que esse desinteresse não deixa de causar impacto. Ele é um desastre pessoal para a criança e uma catástrofe social para a comunidade.


			80% de leitores eficazes e outras 
  histórias para boi dormir


			Na França, de acordo com os números oficiais da DEPP,* 21% dos jovens (16-25 anos) têm dificuldades de leitura, dos quais 10% estão em estado de quase analfabetismo.*,77 Esse último percentual chega a 44% entre os alunos do ensino médio que deixaram a escola após a conclusão de sua educação obrigatória (aos 16 anos completos na França). Em outras palavras, um jovem pode passar mais de uma década no sistema educacional francês, chegar ao ensino médio e revelar-se incapaz de compreender os textos mais simples. O pior é que esse diagnóstico está longe de ser o mais preocupante. Os territórios ultramarinos apresentam um quadro ainda mais dramático. A taxa de quase analfabetismo atinge níveis perfeitamente indignos de uma nação supostamente desenvolvida: Ilhas Reunião, 25%; Guadalupe e Martinica, 28%; Guiana, 47%; Mayotte, 71%. Mas isso não é tudo. Os números também mostram que 28% dos jovens com diplomas de CAP ou BEP** pertencem ao grupo de quase analfabetos. Essa taxa sobe para 16% nos alunos com diploma de ensino médio profissionalizante e 4% nos com diplomas de ensino médio geral e tecnológico. Um artigo do Le Monde deveria dar aos mais céticos algumas razões para acreditar na validade dessas observações.99 O autor começa explicando que os titulares de diplomas de ensino médio profissionalizante geralmente são excluídos de cursos seletivos como os BTS ou os IUT,*** o que os leva a se orientar para a universidade “por falta de escolha”. Vanessa, citada no artigo em questão, é um bom exemplo. Ela queria ser profissional de vendas. Mas acabou cursando letras modernas, “embora eu não goste muito de francês, de escrita. [...] Ler não é minha praia, menos a revista Closer. Mas nem sempre fazemos o que gostamos na vida [...] Uma dissertação, não sei direito o que é”. E as aulas? “Elas melhoram... Como se diz? Elas melhoram a maneira como eu me expresso.” Enfim, na França, é possível acabar cursando letras sem ler, com uma sintaxe no mínimo peculiar e sem nunca ter escrito uma dissertação.


			É claro que o objetivo aqui não é zombar de Vanessa ou sugerir que ela represente todos os estudantes de letras, mas destacar, através de seu caso, como conhecimentos e formações andam desconectados. Como explica François Dubet, sociólogo e especialista em questões educacionais, é preciso evitar confundir “o nível dos diplomas e sua utilidade”.96 Em outras palavras, não é porque a população está cada vez mais diplomada que os jovens estão cada vez mais proficientes, especialmente em questões linguísticas. Uma realidade bem resumida por Emmanuel Todd em uma entrevista recente. Para esse antropólogo, “estamos assistindo a uma verdadeira dissociação entre diplomas e habilidades intelectuais”. Portanto, o constante aumento do número de títulos concedidos pelas instituições de ensino superior não indica de forma alguma que nossos filhos estejam se tornando cada vez mais educados; ele apenas mostra que “a taxa de cretinos diplomados não para de crescer”.100 A esse respeito, é importante observar que a proporção de alunos que obtêm o diploma do ensino médio dentro de uma geração aumentou de 4% em 1946 para 87% em 2020, ou seja, ficou 22 vezes maior.101 Embora o aumento seja menor para os diplomas gerais, ele ainda é significativo: 4% em 1946 (os diplomas tecnológicos e profissionalizantes ainda não existiam) para 46% em 2020. Claro que esse aumento insano também afetou a taxa de menções.* Essa taxa passou de 24% em 1997 para 47% em 2019.102 Uma expansão que não poupou os diplomas gerais, que hoje concedem 53% de menções, contra 23% há pouco mais de 20 anos. Nesses 20 anos, apenas as menções “Muito Bom” aumentaram 10 vezes (1% em 1997; 12% em 2019). Essa mudança pode ser abordada de um ponto de vista psicométrico. Se 87% da população obtém o diploma do ensino médio, isso significa que o Quociente de Inteligência (QI)* necessário para obter o diploma é inferior a 85,* ou seja, abaixo do limiar tipicamente usado na literatura científica para caracterizar indivíduos com “inteligência baixa”.107-110 Recentemente, um médico midiático, cofundador do site Doctissimo, escreveu sobre o assunto em uma revista nacional: em 1950, “era necessário ter um QI acima de 125 para obter o diploma do ensino médio. Hoje, você obtém o diploma com um QI de 80, o que não permite o domínio do raciocínio hipotético-dedutivo”.111 A segunda parte da afirmação é um pouco abrupta, mas globalmente aceitável. A primeira, por outro lado, é enganosa, pois se baseia na hipótese, totalmente improvável, de que, 70 anos atrás, o diploma do ensino médio era concedido apenas aos 5% de indivíduos com os QIs mais altos. Ninguém contesta que esse último fator seja um importante elemento de previsão do sucesso acadêmico,103-104 mas ele não é o único. O esforço, a disciplina pessoal, o trabalho individual, as habilidades sociais e emocionais, o tamanho da conta bancária dos pais (para financiar possíveis aulas de reforço e atividades culturais) etc., também desempenham um papel fundamental.27,112-119 Além disso, um estudo recente realizado por dois pesquisadores da DEPP confirma que, para uma dada idade e um dado nível educacional, “as gerações mais antigas têm os melhores desempenhos [em compreensão de leitura e cálculo]”; dados que “sugerem uma certa desvalorização dos diplomas”.120 Ah, como essas coisas são expressas em termos galantes!, exclamaria Philinte sob a pena de Molière, em uma versão contemporânea de O misantropo.121


			Obviamente, essas mudanças não são específicas da França. Elas concernem à maioria dos países ocidentais, como os Estados Unidos. Na terra do Tio Sam, muitos estudos têm destacado um forte movimento de “inflação de notas”,122-123 juntamente a uma diminuição do tempo dedicado ao estudo124 e a uma queda nos reais desempenhos intelectuais dos alunos (medidos a partir de testes padronizados).125-126 Esse movimento levou a políticas “anti-inflação” em algumas instituições de elite;127 o que não é surpreendente para quem considera que o aumento artificial das notas leva a uma redução no esforço acadêmico, por parte tanto dos alunos quanto dos professores.128


			Guiados pelo otimismo, poderíamos considerar que as coisas não estejam tão ruins. Afinal, se 21% dos jovens (16-25 anos) têm dificuldades em relação à leitura, ficamos com quase 80% em boas condições. Isso é o que insinua o estudo anteriormente descrito da DEPP, que destaca, logo em seu resumo, que “cerca de oito em cada 10 jovens são leitores eficazes”.77 Infelizmente, mais uma vez, o diabo está nos detalhes, e o adjetivo “eficaz” parece ser usado de maneira questionável à luz de sua definição: “Que produz o efeito esperado; exitoso”.129 Na verdade, há uma grande diferença entre não ter dificuldades e ser eficaz. Os resultados detalhados do estudo deixam isso bem claro. Considere a tarefa de decodificação usada para medir a automação da leitura. A prova é simples o suficiente para ser superada por uma parcela substancial de leitores com deficiência (“capacidades muito baixas”: 43%; “dificuldades graves”: 28%), ao mesmo tempo em que é complexa demais para ser realizada por uma grande proporção de “leitores eficazes” (20%). Em outras palavras, um leitor pode ser considerado eficaz “apesar [de uma] má automação dos mecanismos básicos de leitura (decodificação, identificação de palavras)”.77 Tudo isso parece bastante curioso, para não dizer absurdo.


			Em resumo, os elementos aqui apresentados levam a três conclusões. Primeira, o número de jovens com dificuldades expressivas na leitura é significativo na França continental e totalmente alarmante nos territórios ultramarinos. Segunda, não se pode julgar as habilidades linguísticas (ou intelectuais) de um indivíduo com base nos diplomas que ele possui: um jovem pode estar em situação de quase analfabetismo e ainda assim conseguir um diploma de ensino médio, profissionalizante ou técnico. Terceira, nada nos dados aqui apresentados permite determinar a proporção de leitores verdadeiramente “eficazes”, e é completamente extravagante afirmar que essa proporção seja de 80%.


			10% de “verdadeiros” leitores
 e outras realidades preocupantes


			À luz das informações anteriores, todos terão entendido que o número de leitores eficazes (em comparação com aqueles com dificuldades) pode variar amplamente dependendo das escalas de medida utilizadas. Há alguns anos, Diane Ravitch, especialista norte-americana em questões educacionais, destacou-o de forma vívida no The New York Times.130 Os testes locais, ela afirmava, fornecem avaliações muito mais positivas aos estudantes do que os testes federais.131 Por exemplo, no quarto ano do ensino fundamental, “a Geórgia afirma que 87% de seus alunos são proficientes em leitura, mas apenas 26% atingiram esse nível no exame nacional. O Alabama diz que 83% de seus alunos são proficientes, mas apenas 22% atingem o padrão federal”.130 Da mesma forma, no oitavo ano, “o Texas afirma que 83% dos alunos atingiram o padrão estadual, mas o teste federal indica que apenas 26% deles são proficientes. Tennessee e Carolina do Norte afirmam que 88% dos alunos são leitores proficientes, enquanto apenas 26% e 27%, respectivamente, atingem esse nível no teste federal”. Por mais impressionantes que sejam, essas discrepâncias são bastante fáceis de entender: a instituição federal de avaliação é imune às vicissitudes políticas; os políticos locais, ao contrário, são duramente punidos por seus eleitores se o sistema educacional de seu estado se revelar muito deficientemente. Um risco que leva nossos corajosos políticos a não serem muito rigorosos na avaliação. É muito mais fácil (e mais barato) adulterar um teste do que construir um sistema educacional eficaz.


			Desde o artigo de 2005 de Diane Ravitch, pouca coisa mudou. Para o quarto ano do ensino fundamental, as avaliações federais mostram que apenas 35% dos estudantes norte-americanos atingem o nível de proficiência.*,132 Com base nos dados do programa internacional PIRLS** para o quarto ano133 e do programa nacional CEDRE*** para o quinto ano,134 os estudantes franceses navegam nas mesmas águas, com uma taxa média de alunos proficientes de cerca de 30%.**** Proporções globalmente similares às observadas no final do ensino fundamental. Nos Estados Unidos, as avaliações nacionais identificam 34% dos alunos como proficientes.*****,132 Na França, o estudo CEDRE registra 26%.******,135 Isso não implica, é claro, que de dois terços a três quartos dos estudantes do ensino fundamental sejam analfabetos. Significa que, para a maioria dos alunos, a proficiência se limita ao processamento de declarações relativamente simples, concretas e explícitas. Na França, por exemplo, 74% dos adolescentes no nono ano do ensino fundamental sabem “extrair uma ou mais informações explícitas de uma pergunta aberta [...], identificar o narrador, os personagens de um texto [...], identificar o gênero ou o propósito principal de um texto e justificar sua opinião pessoal a partir de textos que abordam situações do cotidiano”. Esses jovens também são “capazes de interpretar uma tabela e fazer uma dedução simples”.135 No entanto, é apenas nos níveis superiores, aqui chamados de “proficientes”, que os estudantes do ensino fundamental “são capazes de extrair informações não imediatamente identificáveis, explicar as ideias principais de um texto ao responder a uma pergunta aberta, deduzir o significado de uma palavra rara ou especializada em um contexto literário ou científico [...], argumentar seu ponto de vista sobre um texto [...], formular uma hipótese a partir de uma tabela e de um gráfico e compreender um método experimental”. Uma descrição interessante, mas, deve-se dizer, pouco tranquilizadora em sua capacidade de mostrar que os leitores ditos “proficientes” na verdade não são tão proficientes assim. Os leitores realmente proficientes são aqueles que “detectam e compreendem elementos implícitos de um texto. Eles percebem a organização lógica e temporal de um texto e sabem identificar as etapas de um raciocínio ou uma narrativa. Eles são capazes de resumir ou sintetizar um texto, inclusive na forma de um mapa mental, e de propor uma continuação ou consequência”. Na França, apenas 10% dos alunos das últimas etapas do ensino fundamental se enquadram nessa categoria.135


			Em resumo, para três quartos dos adolescentes, a leitura se limita a um exercício de comunicação pragmática. Essa função utilitária é certamente importante; mas como não se preocupar quando sua hegemonia beira o monopólio? Ler também serve, especialmente (!), para refletir e pensar, descobrir e imaginar, compreender e explicar. Nesse sentido, a maioria de nossas crianças são, para citar o título de uma obra magnífica do filósofo François-Xavier Bellamy, “deserdadas”.136 Elas ainda são capazes, como a Vanessa citada anteriormente, de absorver as revistas Closer ou Paris Match. Elas têm uma base mínima para expressar indignação no Twitter em 280 caracteres, com espaços, para ler o cardápio de um restaurante ou entender as grandes linhas do “corporatês anglo-francês”, tão em voga no mundo empresarial. Mas elas são incapazes de acessar a complexidade de conteúdos mais ricos. Para elas, a leitura já não é uma jornada, mas uma tarefa. Elas são as “gama” de Admirável mundo novo;* uma casta moldável de executantes diligentes, com mentalidade árida, saturados de entretenimento, felizes com seu destino, balbuciando uma penosa novilíngua gerencial e adulando os deuses do consumismo. Como não lembrar das palavras, sempre tão atuais, de Ray Bradbury, visionário autor de Fahrenheit 451137: “Você não precisa queimar livros para destruir uma cultura, basta as pessoas pararem de lê-los”.138
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